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1. Contextualização 

O efeito das externalidades profundamente negativas para toda a economia resultante da falência ou 

disrupção no funcionamento de instituições bancárias sistemicamente importantes, ficou evidente 

com a crise financeira 2007-2009. O normal funcionamento do sistema financeiro e, portanto, em 

última análise, da economia real, foram postas em causa por essas instituições, devido ao seu tamanho 

e ligações funcionais com outros atores do sistema financeiro, induzindo a grandes custos sociais e 

financeiros (perda de rendimento e de emprego, de poupança, custos de resgate avultados…). Tais 

instituições foram então classificadas, dada a sua dimensão e complexidade e consequente impacto 

sistémico, de instituições demasiado grandes/complexas para falir - “too-big /too complex-to-fail”. 

A crise despertou a necessidade de criação de um sistema de alerta antecipado adequado de 

identificação de instituições financeiras sistémicas e de criação de mecanismos para mitigar o impacto 

sobre o sistema financeiro decorrente da falência ou disrupção no funcionamento dessas instituições. 

Nesta sequência, o Comité de Basileia de Supervisão Bancária (CBSB) criou o conceito de bancos 

domésticos sistemicamente importantes (D-SIBS) e formulou mecanismos de identificação dessas 

instituições bem como definiu medidas de regulação e supervisão para mitigar a probabilidade da sua 

falência.  Assim, o Comité de Basileia de Supervisão Bancária publicou duas circulares importantes: 

a) em outubro de 2012 – com o objetivo de definir uma estrutura para lidar com bancos 

domésticos sistemicamente importantes; 

b) julho de 2013 – uma metodologia de avaliação de bancos globais sistemicamente importantes 

e de exigência de níveis de capital mais elevados para absorção de perdas.  

Essas circulares recomendavam a identificação de bancos domésticos com importância sistêmica 

(DSIBS), a formulação de um regime regulatório para reduzir a probabilidade de falências de disrupção 

e exigências acrescidas de capital. 

Vários países já implementaram ou estão em processo de implementação da ferramenta para lidar 

com as instituições bancárias domésticas de dimensão sistémica. Contrariamente à abordagem 

prescritiva seguida para os Bancos Globais Sistemicamente Importantes (G-SIBS), a estrutura proposta 

para as instituições bancárias domésticas de importância sistémica permite aos reguladores nacionais 

um grau significativo de discrição para acomodar as características estruturais de jurisdições 

individuais e as especificidades de cada sistema financeiro em particular. 
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A presente metodologia de avaliação das instituições bancárias domésticas de importância sistémica 

visa avaliar o grau de importância sistémica dos bancos no contexto doméstico, isto é, por referência 

ao sistema e economia doméstica em Cabo Verde, o que significa que a avaliação se concentra em 

abordar o impacto que a falência de uma instituição bancária nacional pode causar ao nível local. 

2. Critérios de identificação de instituições bancárias domésticas de 

importância sistémica 

A identificação e avaliação de instituições bancárias domésticas de importância sistémica baseia-se em 

quatro fatores, conforme recomendado pelo Comité de Basileia de Supervisão Bancária (CBSB): 

a) Tamanho ou dimensão; 

b) Interligação; 

c) Substituibilidade; e 

d) Complexidade. 

2.1 Tamanho/dimensão 

O tamanho constitui a medida chave do risco sistémico. O fator tamanho/dimensão mede amplamente 

o volume das atividades bancárias de uma instituição bancária doméstica de importância sistémica no 

sistema bancário e económico do país, fornecendo assim uma boa medida de potencial impacto 

sistémico se e quando a instituição bancária entrar em dificuldades. Quanto maior o banco e a sua 

participação na atividade doméstica, maior a probabilidade de as suas dificuldades ou fracassos 

afetarem negativamente a economia doméstica e os mercados financeiros. 

Esta categoria ilustra o problema do "too big to fail" (Freixas, 199, Goodhart e Huang, 1999)”. Deste 

modo: 

a) quanto maior o banco, maiores os prejuízos que podem surgir para o sistema financeiro 

(externalidades negativas) em caso de falência (custos económicos e sociais para acionistas, 

credores, empregados, Estado e sociedade em geral); 

b) é pouco provável que outros bancos possam substituir esse banco nas suas funções; 

c) a falência desse banco pode minar toda a confiança no sistema financeiro. 

Diferentes proxis podem ser utilizados como indicador para o volume de serviços oferecidos pela 

instituição ou mercado. Alguns desses indicadores podem ser simultaneamente indicadores de 
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limitada substituibilidade ou interligação. São utilizados vários indicadores para medir o tamanho de 

uma instituição financeira, destacando-se: 

a) Os ativos totais; 

b) As exposições totais fora do balanço (equivalentes a crédito); 

c) Atividades de clearing e pagamentos: volume de serviços financeiros fornecidos através do 

clearing, pagamentos e liquidações são indicadores da importância sistémica devido ao seu 

papel no funcionamento do sistema financeiro; 

d) Intermediação financeira: instituições consideradas sistemicamente importantes devem 

possuir uma vasta percentagem do mercado em responsabilidades contratuais (depósitos de 

retalho) e exigibilidades (empréstimos e títulos em carteira); 

e) Rede de agências e balcões, serviços de caixa automáticas (ATM´s) bem como terminais POS. 

2.2 Interligação  

A interligação mede o quanto uma instituição financeira está interligada a outra ou a outras 

instituições financeiras. Problemas financeiros numa instituição podem aumentar a probabilidade de 

dificuldades noutras instituições, dada a rede de obrigações contratuais em que operam, gerando 

riscos adicionais que ameaçam a estabilidade financeira. Uma instituição financeira em dificuldades 

dificilmente estará apta a cumprir com as suas obrigações inter-financeiras (compromissos financeiros 

entre entidades financeiras), o que pode dar origem a externalidades que afetem o sistema financeiro 

e a economia. O impacto sistémico ficará a dever-se ao grau de interconexão dessa instituição bancária 

com todo o resto do sistema financeiro (Kaufmann, 1994, Allen e Galle, 2000).  

Os indicadores usados frequentemente para capturar a interligação nas atividades interbancárias são: 

a) Os ativos totais do sistema intrafinanceiro; 

b) Os passivos totais do sistema intrafinanceiro; 

c) Exposições a outras instituições financeiras em ativos, passivos e capital. 

2.3 Substituibilidade 

A substituibilidade refere-se ao grau de especificidade de uma determinada instituição na prestação 

de um serviço específico, por exemplo, serviço de pagamentos. O conceito subjacente à 

substituibilidade como fator para avaliar a importância sistémica é o reconhecimento de que quanto 

maior o papel de uma instituição bancária numa determinada linha de negócio ou na sua atuação como 

prestador de serviços, mais difícil será substituir rapidamente essa instituição bancária. Isso também 

se aplica aos produtos e serviços que oferece, relativamente à infraestrutura de mercado, o que, 
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portanto, representa um risco mais significativo de interrupção no caso de a instituição bancária ficar 

em dificuldades ou falir. Desta forma, quanto maior a dificuldade de substituição, maiores serão as 

externalidades negativas no sistema financeiro e economia real, e logo maior a importância sistémica 

dessa instituição. Em caso de falência do banco ou incapacidade na prestação do serviço, isso não só 

teria implicações inconvenientes para os clientes, como dificilmente outra instituição estaria apta a 

fornecer o mesmo serviço, o que por sua vez, poderá trazer problemas de liquidez e de interrupção no 

funcionamento normal do sistema financeiro. Deste modo, a impossibilidade ou dificuldades de 

substituição de serviços críticos fornecidos por um banco pode resultar no incumprimento ou falência 

da instituição financeira. 

A parcela dos pagamentos processados, em volume e em valor, realizada por uma instituição bancária 

bem como a parcela de crédito à economia concedida, também têm sido consideradas como medidas 

de substituibilidade. 

2.4 Complexidade 

Considera-se, em geral, quanto mais complexo for o banco, isto é, quanto mais diversificado for o 

modelo de negócios, maior a estrutura e complexidade de operações, mais particularmente difícil se 

torna a avaliação do nível de riscos do banco e maior o impacto sistémico de uma crise relacionada 

com o banco. Torna-se mais difícil a resolução da instituição e demasiado dispendioso o seu 

encerramento (too complex to fail). 

De acordo com o Comité de Supervisão Bancária de Basileia, a complexidade refere-se a operações 

com derivados, sobretudo das operações de balcão (OTC- Over the Counter), a operações com títulos 

para negociação e disponíveis para venda, bem assim a significativas atividades transfronteiriças.  A 

complexidade também pode ser avaliada através de fatores qualitativos, como a natureza dos 

negócios, estruturas e operações. 

2.5 Sentimento Doméstico 

O Comité de Supervisão Bancária de Basileia permite o exercício de discricionariedade aos reguladores 

nacionais de poder adicionar mais categorias às quatro inicialmente propostas, com base em fatores 

locais e idiossincráticos de cada sistema financeiro. Segundo Brämer e Gischer (2013) pode-se usar o 

“sentimento doméstico” como uma categoria adicional para enfatizar a relevância doméstica de uma 

instituição, podendo recorrer-se ao indicador “depósitos de empresas e particulares” como proxi para 

a confiança do público no setor bancário.  Quanto mais esses depósitos estiverem em risco, maior a 
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probabilidade de a desconfiança do público aumentar e a ansiedade se espalhar pelo país, o que pode 

envolver uma redução geral da poupança nacional, ou até, corridas bancárias. 

3. Escolha dos indicadores e ponderação dos fatores 

Tendo em consideração as recomendações do Comité de Basileia de Supervisão Bancária, a literatura 

financeira relevante sobre a matéria, a experiência de outras jurisdições, e as especificidades do 

sistema bancário nacional, são escolhidos os seguintes fatores: Dimensão, Interconexão, 

Substituibilidade, e Sentimento doméstico. Considerando a natureza das operações bancárias 

nacionais, e a inexistência de atividades significativas relacionadas com derivados, operações de títulos 

e operações transfronteiriças, não se considerou a categoria Complexidade, na classificação de 

instituições domésticas de relevância sistemática. 

Contrariamente à metodologia recomendada para os bancos globalmente sistémicos (G-SIBS), para as 

instituições bancárias domésticas de importância sistémica, o Comité de Basileia para a supervisão 

bancária não estipula os pesos a atribuir aos fatores. Fica ao critério de cada regulador  atribuir os 

pesos que entender adequado.  

Assim, na ponderação dos fatores, entendeu-se ser adequado atribuir ao “Tamanho” um peso maior, 

à semelhança da maioria dos reguladores de outras jurisdições, designadamente Moçambique, 

Trinidad e Tobago, Omã, Hong Kong, Malásia e Zimbabué, porque além de ser o único indicador 

quantitativo mais fiável em termos de confiabilidade e objetividade dos dados, o tamanho constitui 

uma medida importante da importância sistémica geral. A ponderação para a interconexão e a 

substituibilidade estão em linha com as pontuações atribuídas por outros reguladores. No entanto, 

dadas as especificidades do sistema financeiro nacional, atribui-se diferentes ponderações por 

indicador, dentro da mesma classe ou fator. 
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Quadro 01. Fatores e pesos – Exemplos de diferentes reguladores 

 

Fonte:  Compilação do Banco de Cabo Verde 

 

Quadro 02. Fatores e pesos – Caso de Cabo Verde 

 

Fonte: Banco de Cabo Verde 

 

Dimensão Interconectividade Substituibilidade Complexidade Sentimento doméstico

Banco Central de Luxemburgo 25% 25% 25% 25%

Banco de Inglaterra 25% 25% 25% 25%

Reserva Federal da Nova Zelândia 25% 25% 25% 25%

Banco Central de Oman 20% 20% 20% 20% 20%

Banco Central da Nigéria 30% 15% 30% 25%

Banco Central da Malasia 40% 30% 30%

Banco Central de Trinidade e Tobago 40% 30% 30%

Banco Central do Zimbabué 50% 25% 10% 15%

Banco de Moçambique 50% 25% 25%

Autoridade Monetária de Hong Kong 50% 25% 25% 0%

Autoridade de Serviços Financeiros da ilha de Man 60% 40% - -

Brunei Darussalam 35% 15% 15% 15% 20%

Banco das Mauricias 40% 20% 20% 20%

Regulador
Fatores e pesos

Categoria (e peso) Indicadores Designação Peso

Activos, em percentagem do total do setor A 20,00%

Número de agências, em percentagem do total do setor B 5,00%

Número de ATM, em percentagem do total do setor C 5,00%

Número de POS, em percentagem do total do setor D 5,00%

Recursos  do sistema intra-financeiro (Bancos, Seguros e INPS), em percentagem do total do setor (passivo 

intrafinanceiro)
E 10,00%

Aplicações no sistema intra-financeiro, em percentagem do total do setor (ativo intrafinanceiro) F 2,50%

Recursos em instituições financeiras do exterior em percentagem do total do setor G 2,50%

Capital de bancos e outras instituições financeiras estrangeiras em percentagem do total do setor H 2,50%

Capital de bancos e outras instituições financeiras nacionais (participações financeiras de Bancos, Seguros e 

INPS) em percentagem do total do setor
I 2,50%

Actividade de pagamento (percentagem em volume de ordens processadas) J 10,00%

Actividade de pagamento (percentagem em valor de ordens processadas) K 10,00%

Quota de mercado de crédito L 15,00%

Sentimento doméstico (10%) Quota de mercado de depósitos (Empresas e Particulares) M 10,00%

Dimensão (35%)

Interligação (20%)

Substituibilidade (35%)
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4. Cálculo do valor determinante para a classificação de instituições 

sistemicamente importantes 

Para calcular a pontuação de um determinado indicador, o valor do banco para esse indicador é 

dividido pelo total agregado de todas as instituições bancárias. As pontuações para cada categoria 

individual são as médias ponderadas dos indicadores que se enquadram nas categorias específicas. 

O risco sistémico de cada banco operando em Cabo Verde é medido através de um modelo, em que a 

pontuação total (𝑆𝐶𝑂𝑅𝐸 𝑖𝑗) resume o grau de importância sistêmica doméstica de um banco i, 

calculado de seguinte modo: 

Fórmula 01 – Cálculo da pontuação da instituição bancária 

 

Fonte: Banco de Cabo Verde 

Sendo: 

Quadro 03. Fatores e pesos – Caso de Cabo Verde 

 

Fonte: Banco de Cabo Verde 

O Comité de Basileia de Supervisão Bancária não prescreve limites definidos para diferenciar entre 

bancos sistemicamente importantes e não sistémicos, nem existe um consenso global sobre os níveis 

de limites. Podemos referir algumas práticas internacionais: 

a) Para as instituições bancárias domésticas de importância sistémica, Brämer e Gischer (2013) 

definem limites provisórios em um valor de pontuação de categoria superior a 1.000 ou uma 

pontuação total superior a 1.000; 

b) Na Suécia, até agora, as quatro maiores instituições de crédito designadas como instituições 

bancárias domésticas de importância sistémica, não foram estabelecidos critérios exatos de 

Categoria (e peso) Indicadores Designação

Activos, em percentagem do total do setor A

Número de agências, em percentagem do total do setor B

Número de ATM, em percentagem do total do setor C

Número de POS, em percentagem do total do setor D

Recursos  do sistema intra-financeiro (Bancos, Seguros e INPS), em percentagem do total do setor (passivo 

intrafinanceiro)
E

Aplicações no sistema intra-financeiro, em percentagem do total do setor (ativo intrafinanceiro) F

Recursos em instituições financeiras do exterior em percentagem do total do setor G

Capital de bancos e outras instituições financeiras estrangeiras em percentagem do total do setor H

Capital de bancos e outras instituições financeiras nacionais (participações financeiras de Bancos, Seguros e 

INPS) em percentagem do total do setor
I

Actividade de pagamento (percentagem em volume de ordens processadas) J

Actividade de pagamento (percentagem em valor de ordens processadas) K

Quota de mercado de crédito L

Sentimento doméstico (10%) Quota de mercado de depósitos (Empresas e Particulares) M

Dimensão (35%)

Interligação (20%)

Substituibilidade (35%)
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identificação, no entanto, isso equivale aproximadamente a um nível limite de pontuação de 

200 a 1.600, na vertente dimensão ou tamanho; 

c) Na Suíça, os limites não foram divulgados, no entanto, como limites implícitos surge a 

pontuação de 10 no fator “Tamanho” (especificamente depósitos e empréstimos); 

d) No Reino Unido considera-se que os bancos com depósitos de mais de 25 mil milhões de libras 

sejam classificados como instituições bancárias domésticas de importância sistémica; 

e) Moçambique estipula a pontuação acima de 65 como o limiar da importância sistémica. 

Para Cabo Verde, define-se a importância sistêmica por uma pontuação total igual ou superior a 95. 

Instituições com uma pontuação inferior a 95, serão designadas instituições sem importância 

sistémica.  

No entanto, definem-se vários níveis de importância sistémica, conforme a pontuação da instituição: 

Quadro 04. Pontuação e Classificação 

 

Fonte: Banco de Cabo Verde 

 

5. Revisão da metodologia, regras de reclassificação de instituições e 

tratamento de novos bancos 

A lista de instituições bancárias domésticas de importância sistémica poderá ser revista pelo menos 

anualmente.  Em casos excecionais uma instituição bancária pode ser identificada como D-SIBS fora 

da avaliação anual.  

Sempre que as circunstâncias o determinarem, o Banco de Cabo Verde pode rever a metodologia de 

classificação das instituições domésticas de importância sistémica, de modo a garantir que o quadro 

permaneça atualizado e alinhado aos desenvolvimentos registados no setor bancário, procurando 

refletir a evolução das práticas internacionais nos métodos e abordagens de determinação de 

instituições bancárias domésticas sistemicamente importantes. 

• Uma instituição classificada num determinado escalão, só será reclassificada para um escalão 

inferior ou superior, se demonstrar, durante 3 anos consecutivos, uma classificação média 

inferior àquela que lhe terá sido atribuída anteriormente. 

Pontuação (X) Classificação

X < 95 Banco sem dimensão sistémica

95 ≤ X < 150 Banco com ligeira importância sistémica

150 ≤ X < 200 Banco com moderada importância sistémica

X ≥ 200 Banco com elevada importância sistémica
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• A reclassificação para um nível superior ocorrerá quando a pontuação média da instituição 

durante dois anos consecutivos for superior àquela que lhe tinha sido atribuída anteriormente. 

• Um banco recém-criado só será classificado num determinado escalão, de acordo com a sua 

pontuação média dos três primeiros anos de atividade.  

6. Medidas de política micro e macroprudencial para as instituições 

bancárias domésticas com importância sistémica  

De modo a aumentar a capacidade de resiliência das instituições bancárias domésticas com 

importância sistémica face aos riscos que representam para o sistema financeiro e à economia em 

geral, recomenda-se a implementação de várias medidas de política micro e macroprudencial, dentre 

as quais se enumeram as seguintes: 

a) Requisitos mais elevados de alocação de capital para aumento da capacidade de absorção de 

perdas (HLA); 

b) Reforço da supervisão microprudencial (âmbito e ciclo de inspeções), isto é, estabelecimento 

de uma abordagem focalizada e específica de supervisão, atendendo à importância sistémica 

das instituições, de acordo com o princípio da proporcionalidade; 

c) Exigência de institucionalização por parte da instituição de dimensão sistémica de uma sólida 

cultura de gestão de risco; 

d) Exigência de avaliação interna do capital face aos riscos atuais e potenciais; 

e) Estabelecimento de um sistema de indicadores de alerta antecipado de risco (early warning 

risk indicators); 

f) Aprimoramento do modelo de gestão de crises e planeamento de recuperação e resolução.  

 

6.1 Níveis de alocação de capital  

Um dos principais objetivos da identificação de instituições bancárias domésticas com importância 

sistémica é aumentar a sua capacidade de absorção de perdas, devido à sua importância sistémica, 

sendo uma forma de atingir o objetivo o estabelecimento de requisitos de capital mais elevados.  

As instituições bancárias designadas como “instituições bancárias domésticas com importância 

sistémica” devem manter um rácio mínimo de capital, fixado pelo Banco de Cabo Verde, designado de 

rácio mínimo de solvabilidade, acrescido de uma sobretaxa para conservação de capital (amortecedor 

de conservação), conforme a tabela seguinte, que deve ser satisfeita com capital de nível 1 (fundos 
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próprios de base – CET1), consoante o seu nível de importância sistémica. O objetivo de exigência de 

capital de primeiro nível é o de garantir que as instituições bancárias domésticas com importância 

sistémica tenham uma parcela maior do seu ativo financiado por instrumentos de capital que reforçem 

a resiliência da instituição. 

Quadro 05. Pontuação e Amortecedores de conservação (% dos RWA) 

 

Fonte: Banco de Cabo Verde 

Determinado o nível de capital a ser constituído, a instituição bancária doméstica de importância 

sistémica, terá no prazo determinado pelo BCV, que apresentar o nível de capitalização adequado à 

sua dimensão e importância. 

Caso o rácio de capital Tier 1 de uma instituição de dimensão sistémica for igual ou inferior ao seu nível 

de reserva, a instituição sofrerá penalizações, ficando sujeita a restrições nas distribuições de 

dividendos, nos pagamentos de bónus aos funcionários e ao corpo de gestão e na recompra de ações 

próprias. Adicionalmente, as D-SIBS estão obrigadas a submeter ao Banco de Cabo Verde, um plano 

de conservação de fundos próprios devidamente calendarizado, com o objetivo de cumprir 

integralmente o requisito estabelecido de fundos próprios. 

Dada a importância sistémica das instituições bancárias pode evoluir ao longo do tempo, podendo 

acontecer que as instituições migrem para escalões diferentes, estando sujeita a uma reclassificação e 

mudança na exigência de capital. 

 

6.2 Reforço da supervisão microprudencial para as instituições bancárias domésticas de 

importância sistémica 

Face aos potenciais riscos que as instituições bancárias domésticas de importância sistémica 

representam para o sistema financeiro, o Banco de Cabo Verde está consciente da necessidade de 

implementação de requisitos e intensidade de supervisão diferenciados para essas instituições. 

De acordo com a abordagem de supervisão baseada no risco, o Banco de Cabo Verde deverá focalizar 

os seus recursos e intensidade na supervisão das instituições domésticas de importância sistémica, 

implementando inspeções mais intrusivas e mais frequentes (maior profundidade e ciclo mais curto). 

Pontuação (X) Classificação Reserva de conservação (% dos RWA)

X < 95 Banco sem dimensão sistémica -

95 ≤ X < 150 Banco com ligeira importância sistémica      Escalão 1 (+ 1,0 % acima do minimo regulamentar)

150 ≤ X < 200 Banco com moderada importância sistémica      Escalão 2 (+ 1,5 % acima do mínimo regulamentar )

X ≥ 200 Banco com elevada importância sistémica      Escalão 3 (+ 2,0 % acima do mínimo regulamentar)
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6.3 Exigência de institucionalização por parte da instituição de dimensão sistémica de uma 

sólida cultura de gestão de risco 

O banco de dimensão sistémica deve institucionalizar uma sólida cultura de gestão de risco que crie 

um ambiente propício de modo a garantir que os riscos emergentes com impacto significativo na 

instituição e quaisquer atividades que impliquem a assunção de riscos para além do limite previamente 

estabelecido, sejam atempadamente reconhecidos, avaliados e tratados (Comité de Basileia para a 

Supervisão Bancária, 2013).  

Inicialmente, o sistema de gestão de risco deve ser submetido a um processo de Revisão Interna por 

um Grupo de Avaliação Independente, estabelecido pela própria instituição. Simultaneamente, deverá 

ser estabelecida uma avaliação externa independente, pela Auditoria Externa do banco. Após 

apreciação e emissão de eventuais recomendações pelo Banco de Cabo Verde, os trabalhos 

desenvolvidos pela Auditoria Externa e pelo Grupo de avaliação interna do banco serão finalizados.  A 

Administração do banco deve engajar-se ativamente na implementação das recomendações dos 

relatórios e das observações do supervisor.  

6.4 Exigência de avaliação interna do capital face aos riscos atuais e potenciais 

A instituição doméstica de importância sistémica deve proceder à avaliação interna do seu capital face 

aos riscos a que se sujeita (ICAAP). O modelo de testes de esforço ao capital deverá sujeitar-se a 

“cenários e metodologia” mais rigorosos e determinados pelo supervisor, devendo os resultados 

serem enviados, ao Banco de Cabo Verde, com uma frequência semestral. Pode-se igualmente exigir 

à instituição doméstica de importância sistémica a realização de exercícios de “Macro-Stress Testing”, 

devendo os pressupostos serem oportunamente especificados pelo Banco de Cabo Verde. 

6.5 Estabelecimento de um conjunto de indicadores de alerta antecipado de risco (early 

warning risk indicators) 

A instituição doméstica de importância sistémica deve estabelecer um conjunto de indicadores de 

alerta antecipado de risco (early warning risk indicators). 

Os indicadores devem ser cuidadosamente escolhidos e devem ser estabelecidos níveis de tolerância 

e pontos de alerta (thresholds) para cada um desses indicadores. Ilustrativamente, um Sistema de 

Alerta Antecipado deve vigiar e monitorizar constantemente, pelo menos, os seguintes indicadores: 
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• Crescimento do crédito em relação ao crescimento do PIB e crescimento do crédito setorial – 

Exposições a setores sensíveis; 

• Relação Crédito / Depósito; 

• Variações nas fontes de recursos;  

• Variações incrementais na carteira de crédito;  

• Descasamentos de prazos de vencimento em “carteira de passivos e ativos” (por exemplo, se 

em caso de pressão sobre os depósitos, os bancos ficarão sem liquidez muito rapidamente, e 

deste modo, potencialmente desencadear problemas sistémicos de liquidez); 

• Descasamentos de prazos em passivos a ativos sensíveis à taxa de juros; 

• Evolução nas taxas de juro; 

• Movimento incremental das exposições fora do balanço; 

• Interrupções do Sistema de Pagamentos ou quaisquer acontecimentos materiais indesejáveis 

semelhantes evidenciando questões significativas de sistemas e controles. 

6.6 Aprimoramento do mecanismo de gestão de crises e planeamento da recuperação 

A instituição de importância sistémica deve melhorar o seu Mecanismo de Gestão de Crises, conceber 

e implementar um Manual de Gestão de Crises com a aprovação da Administração da instituição, com 

detalhes sobre o planeamento de recuperação de desastres. Um Grupo de Gestão formalmente, 

encarregado pelo processo de gestão de crises, deverá planear e gerir as prescrições do Manual. Um 

plano de contingência abrangente deve prever, num determinado contexto, todas as possíveis 

situações de crise de gravidade variável e possíveis decisões e ações, bem como a estrutura sob a qual 

as decisões podem ser tomadas e implementadas. 

O Manual de Gestão de Crises deve: 

• Identificar parâmetros que caracterizam a crise, especificar e estudar dados que evidenciem o 

início e a evolução da crise com base em simulações em intervalos com cenários em constante 

evolução; 

• Criar uma estrutura para tomada de decisão envolvendo os funcionários afetos ao processo 

de tomada de decisão, com responsabilidades claramente definidas e mecanismo de 

intercâmbio e coordenação de informações; 

• Criar uma estrutura para implementação das decisões, com papéis bem definidos e 

responsabilidade; 

• Gerar um plano de comunicação para gerenciar rumores e, consequentemente, pânico; 
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• Realizar, na medida do possível, exercícios de simulação de crises, periodicamente, bem como 

simulações de desastres para proteção segura dos mecanismos de segurança, por exemplo, 

contra incêndios e desastres naturais. 

No contexto de planeamento de recuperação, as instituições bancárias domésticas de importância 

sistémica devem adotar uma postura mais conservadora na sua abordagem de cenárias de crise, 

estabelecendo, para além dos mínimos exigidos pelo regulador, cenários alternativos de risco, de 

forma a assegurar a adequação dos seus planos. 

7. Comunicação do status das instituições bancárias domésticas de 

importância sistémica 

O Banco de Cabo Verde realizará um exercício anual de identificação das instituições bancárias 

domésticas de importância sistémica, utilizando dados das instituições reportadas com data de 31 de 

dezembro de cada ano. Em caso excecionais, o Banco de Cabo Verde poderá também atualizar a lista 

das instituições domésticas de importância sistémica fora do ciclo anual, caso houver 

desenvolvimentos importantes e mudanças estruturais no sistema bancário, por exemplo, no quadro 

de uma fusão ou de uma aquisição substancial. 

 

8. Divulgação para as instituições bancárias domésticas de importância 

sistémica e entrada em vigor 

A publicação das instituições bancárias domésticas de importância sistémica será feita no website   do 

Banco de Cabo Verde. As instituições bancárias domésticas de importância sistémica são obrigadas a 

divulgar o seu requisito de capital exigido.  

9. Revisão do Manual  

Sem prejuízo de uma atualização, sempre que as circunstâncias o determinarem, este manual deverá 

ser ordinariamente, revisto de três em três anos.  
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